

Projeto de Lei nº 68, de 5 de agosto de 2013
Dá denominação à Estrada Municipal COR-283, que começa na divisa com o município de Araras e vai até a divisa com o município de Santa Gertrudes. 

Art. 1º - É denominada “Carlos Tomazella” a estrada municipal COR-283, que começa na divisa com o Município de Araras, ligando-se às estradas municipais COR-010 (Carmello Fior) e COR-020 (Barro Preto), seguindo até a divisa com o município de Santa Gertrudes.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Justificativa
Carlos Tomazella nasceu em 15 de Outubro de 1872, em San Giacomo di Veglia, distrito (frazione) do município (comune) de Vittorio Veneto, província de Treviso, na Itália. Filho de Angelo Tomazella e d. Luiza Alpago, sua família deu entrada na Hospedaria do Imigrante em 4 de março de 1889, vindo do porto do Rio de Janeiro, desembarcados do vapor “Giava”. Junto com seus pais, que à época tinham 48 e 40 anos, vieram seus irmãos: Regina, com 6 anos; Simeone, com 8 anos, Valentina, com 4 anos, Rosa, com 1 ano e Maria, com 12 anos. Carlo Giuseppe Tomasella contava então com 16 anos. 
Trabalhou, junto com sua família, no lote rural nº 53 do Bairro do Cascalho, que foi transferido pelos herdeiros a seu irmão José Tomazella, conforme escritura assinada em 1936, onde constavam: Caetano Marchesin, de Batovi, distrito de Rio Claro, casado com Maria Tomazella; Antonio Denadai, casado com Regina Tomazella; Luiz Denadai, casado com Valentina Tomazella, moradores do bairro do Tatu, em Limeira. 

Casou-se em 1896 com Teresa Visentin, tendo com ela os seguintes filhos: José Luiz, casado com Maria Burati Tomazella; Luiza, casado com Eugenio Zanetti; Maria, casada com Angelo Arnosti; Reinaldo, casado com Teresa Burati Tomazella; Rosa, casada com Cezar Cancian; Joana Angela, casada com Santo Tamiazo; Jacob, casado com Damiana Rinaldi Tomazella; Alzira, casada com Antonio Sgobin; André, casado com Maria Marques Tomazella; Batista, casado com Josefina Cancian Tomazella; Matilde, casada com Pedro Darós e Angelo, casado com Henriqueta Maronesi  Tomazella.
Adquiriu em 1908 a Fazenda Santo Antonio da Água Branca, na região onde se situa esta estrada, em sociedade com os irmãos José e Romano Hubner e Angelo e Luiz Campo Dall´Orto, de tradicionais famílias de Cascalho. A propriedade confrontava com as fazendas Santana, dos herdeiros da Baronesa de Jundiaí; Palmeiras; Belo Horizonte, também chamada Botafogo; Boa Esperança, de Julio Damm e terras restantes de Alonso de Carvalho. 

Posteriormente, adquiriu em sociedade com os irmãos Dall´Orto, em 21 de julho de 1913, a Fazenda “Pindahuba”, situada ao lado do Núcleo Colonial “Nova Veneza”, seção do Núcleo Colonial “Nova Odessa”, onde hoje se encontram os municípios de Sumaré e Nova Odessa, na Região Metropolitana de Campinas.  Posteriormente, em 15 de novembro de 1917, foi feita a permuta de partes dos Dall´Orto na Fazenda Santo Antonio com suas partes na Fazenda Pindaúba. Atualmente esta propriedade se transformou no Jardim Dall´Orto, em Sumaré.
Em 30 de julho de 1924, Carlos Tomazella adquiriu a Fazenda Boa Esperança. Alguns meses depois, adquiriu do Capitão Celestino Silveira, residente em Santos, mil alqueires em mata, no local denominado Ribeirão das Marrecas, pertencente atualmente ao município de Andradina, depois declarada devoluta. 
Foi um dos maiores produtores de café do então distrito de Cordeiro, o que pode ser atestado por sua presença na eleição dos membros da Delegação Eleitoral do Instituto do Café do Estado de São Paulo, em 27 de setembro de 1931, onde compareceu, como eleitor registrado, juntamente com as firmas José Levy e Filhos e João Peruchi & Irmãos, consignando o nome do Major José Levy Sobrinho como representante dos cafeicultores. Em 4 de agosto de 1933, o Diário Oficial da União publica a constituição da União Estadual dos Lavradores de Café de São Paulo, onde fez parte da representação de Limeira, na qualidade de suplente. 


Sua propriedade, conhecida pelos contemporâneos como “Fazenda do Costa”, abrangeu a área de 6 km2, ou aproximadamente 251 alqueires e meio, e era composta de: casa da sede, casa da administração, casas para colonos, benefício de café, cocheira, rancho, paióis, tulha, garagem, terreiro, mangueirão de porcos, além de cafeeiros, pés de eucalipto e laranjeiras. O nome “Fazenda do Costa” provém de um de seus antigos proprietários, o Tenente Coronel Mendes Costa, que deteve a posse da área há 120 anos. O sino da Capela de São Benedito, situada na Vila Santo Antonio, foi doado por sua esposa, d. Teresa.  Além de fazendeiro, tinha grande quantidade de mulas para transporte, investindo nesta área durante muito tempo. 

Faleceu em 5 de Outubro de 1942, aos 70 anos, deixando numerosa família, cujos descendentes se espalham por todo o país e muitos deles ainda residem em Cordeirópolis e região. Escolhemos o nome de Carlos Tomazella para esta estrada, uma vez que ela dava acesso à sede da Fazenda Santo Antonio da Água Branca, região beneficiada com a pavimentação da Rodovia COR-283 através do Governo do Estado. 
Câmara Municipal de Cordeirópolis, 5 de agosto de 2013.
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